História

A 1ª Guerra Mundial

Política de Alianças

As rivalidades entre os estados Europeus levaram à formação de alianças políticas e militares como:

-Alemanha(Império Austro Húngaro(Itália = Tríplice Aliança

-França(Rússia(Inglaterra = Triplo Entendimento

Estas constituições provocaram a corrida aos armamentos. A guerra parecia inevitável. E a paz que se vivia era já uma paz armada, ou seja, qualquer incindente poderia desencadear um conflito de dimensões incalculáveis.

Fases da 1ª Guerra Mundial:

1ª Fase “Guerra de Movimentos”

Em 1914 (data do ínicio da guerra), a maioria dos países beligerantes (em guerra) acreditava que a guerra seria breve. Os alemães pensavam poder dominar a França em poucas semanas, realizando movimentos ofensivos rápidos (daí o nome guerra de movimentos). Invadiram a Bélgica (Neutral) o Norte de França, com o objectivo de alcançar Paris. Todavia, a ilusão da guerra breve desapareceu rapidamente em Novembro de 1914 uma contra-ofensiva francesa deteve o avanço alemão (batalha de Marne).

As forças do Triplo Entendimento (que mais tarde iriam ser chamados de aliados) e as potências centrais (império alemão e Austro-Húngaro) passaram a enfrentar-se numa longa linha que ia do mar do norte à fronteira Suíça era a frente ocidental. Na Rússia, isto é, na frente oriental, os exércitos do Czar foram sucessivamente derrotados pelos Alemães e obrigados a recuar.
2ª Fase “Guerra das Trincheiras”

Foi uma dureza indescritível. Por exemplo, no ano de 1916 houve 2 tentativas de romper a frente de batalha:

Uma do lado alemão (batalha Verdun) provocou cerca de 700 mil mortos, a outra franco-britânica (Batalha Somme) custou a vida a mais de 1 milhão e 200 mil soldados

Para termos uma ideia, as condições de higiene eram péssimas, piolhos,doenças de pele e parasitas são bons exemplos.
3ª Fase “Bloqueio Económico”

Para além de alterações no mapa político e de importantes mudanças de carácter social, a Grande Guerra teve consequências demográficas e económicas profundas no mundo ocidental. Este conflito origina elevadíssimas mortes em especial na Europa:

8 milhões de mortos e 6 milhões de inválidos.

A Europa (principal local de Guerra, foi o mais atingido em termos materiais em algumas regiões ficou tudo em ruínas (casas, pontes, estradas, fábricas) e os solos esventrados e calcinados.
4ª Fase “Movimentos”

1917: Entrada dos EUA na Guerra

Impérios Centrais: Alemão, Austro-Húngaro,Bulgária,Império Turco
Aliados: Itália, Portugal, Inglaterra, Sérvia, Roménia, URSS, Japão, China, Brasil

O Primeiro Conflito Mundial

Na 1ª Guerra mundial o armamento foi-se tornando cada vez mais mortífero. Passaram-se a utilizar-se canhões poderosos, grandes metrelhadoras ligeiras, granadas de mão, gases tóxicos surgiram pela primeira vez os submarinos, os carros de assaltos (tanques e aviões) e muita artilharia.
Vitória dos Aliados

Os EUA transportaram para a Europa um milhão de soldados bem equipados e bem armados. A situação económica na Alemanha e na Áustria tornou-se dramática e sucederam-se os confrontos sociais, violentamente reprimidos pelos militares.
Em Julho de 1918 os Aliados lançaram a sua ofensiva decisiva. A Alemanha, progressivamente abandonada por todos os seus parceiros, que foram pedindo a paz, solicitou o fim das hostilidades e em Novembro foi assinado o Armistício (suspensão das operações militares durante um conflito, com vista à realização de conversações e à eventual celebração de um tratado de paz) que pôs fim à Guerra

FIM DA GUERRA!!!!

Uma paz precária:

Terminada a Guerra os países aliados reuniram-se em Paris na conferência da Paz (1919). Onde uma das tarefas era o reordenamento do espaço europeu, do médio oriente e das possessões coloniais dos países vencidos.
Nesta conferência foram aprovados vários tratados, um dos quais o de Versalhes com A Alemanha. Estes tratados impuseram aos países vencidos condições humilhantes e definiram um novo mapa político mundial que estabelecia a Alemanha as seguintes condições:
- restituir a Alsácia e a Lorena à França;

- ceder as minas de carvão do Sarre à França por um prazo de 15 anos;
- ceder suas colónias, submarinos e navios mercantes à Inglaterra, França e Bélgica;
- pagar aos vencedores, a título de indemnização, a fabulosa quantia de 33 bilhões de dólares;

- reduzir seu poderio bélico, ficando proibida de possuir força aérea e de fabricar armas;
- reduzir o exército a menos de 100 mil homens

Só a China recusou assinar o contrato...

Declínio da Europa e Ascensão dos Estados Unidos
O Fim da supremacia Europeia
Devido À 1ª Guerra Mundial, a Europa tivera necessidade de adquirir matérias-primas, alimentos e armas, sobretudo aos EUA. Para pagamento das dívidas contraídas, parte do ouro europeu foi progressivamente transferido para os EUA e a Europa passou de credora a devedora aos EUA.
Com isto tudo os EUA beneficiaram de um excepcional crescimento económico.

O Fordismo:

Henry Ford foi quem primeiro aplicou nas suas fábricas de trabalho de automóveis as novas formas de organização do trabalho, daí o nome Fordismo.

E tinha como principios:

-Aplicação do Taylorismo e do trabalho em cadeia

-Estandardização, o que permitiu a produção em massa

-Aumento dos salários, o que não só motivava os operários para o trabalho como lhes permitia adquirir os produtos industriais

Este modelo Americano não tardaria a ser adoptado noutros países.

A Prosperidade dos Estados Unidos:

Outro importante factor do crescimento económico americano, nos anos 20, foi o constante aumento da procura, que estimulava a produção.
De uma forma geral, melhorou o nível de vida da população e a sua capacidade de consumo: não só os salários aumentaram como as compras foram facilitadas através das vendas a crédito e estimuladas pela utilização cada vez mais frequente do marketing. Um número crescente de americanos passou a dispor de carro, electrodomésticos, rádio e telefone. Assim, podemos dizer que os EUA se tornaram desde os anos vinte numa sociedade de consumo.

Na Europa também a partir dos meados da década de 20, iniciou-se também uma época de prosperidade, dominada a inflação e atenuado o desemprego, a produção de bens de consumo aumentou.
Revolução Soviética
Introdução 

A Rússia viveu no início desse século três grandes movimentos revolucionários: A Revolução de 1905 e as duas revoluções de 1917. Em todas a organização dos sovietes e a sua acção política foi fundamental.

Nas vésperas da Revolução

Quando se iniciou a 1.ª Guerra  Mundial, a Rússia era um vastíssimo império, com cerca  de 174 milhões de habitantes, que se estendia do Leste da Europa ao oceano Pacífico. Era governada pelo czar, um imperador em pleno século XX, de um poder absoluto.

Embora a Rússia fosse a quinta potência mundial, a sua industrialização era muito frágil, pois dependia sobretudo das capitais e técnicas estrangeiros. Existiam apenas cerca de 3 milhões de operários concentrados nas maiores cidades como por exemplo Moscovo e S. Petersburgo. 


Sendo a maioria da população camponeses. A maior parte dos camponeses russos eram servos dependentes dos grandes proprietários aristocratas. 


Mais tarde mesmo quando a servidão foi abolida, o camponês russo continuou a viver miseravelmente.

Muitos camponeses emigraram para as cidades. Existindo assim mais operários desempregados.


Mas o operário estava sujeito a duras condições de trabalho e de vida, o que conduzia a reivindicações e greves frequentes. Esta situação social era extremamente

favorável à difusão das ideias socialistas.

Em 1905, deu-se a primeira tentativa revolucionária que foi violentamente reprimida pelas tropas do czar. O czarismo sentindo-se ameaçado, procurou então dar ao regime uma aparência democrática, criando um parlamento, que o governo facilmente manipulava.

Tropas do czar a abrirem fogo sobre os civis. Estes, os manifestantes reclamavam o salário mínimo e as horas de trabalho muito intensas.

As duas revoluções

Fevereiro: a revolução burguesa
A grande guerra agravou as dificuldades económicas e as tensões sociais na Rússia. Este país fazia parte da triple Entente e teve de suportar uma guerra contra a Alemanha. As derrotas militares, a fome e as deserções de tropas criaram condições favoráveis para a revolução. Greves e manifestações populares exigiam o fim do czarismo e da guerra

Em 23 de Fevereiro de 1917 iniciou-se uma grande insurreição em S. Petersburgo. O czar Nicolau II foi forçado a abdicar, tendo-se formado um governo provisório, apoiado por liberais e socialistas moderados. Deste modo, a Rússia passou a ter um regime liberal parlamentar. Foi a revolução burguesa.


Entretanto, a guerra continuava, fazendo crescer o descontentamento popular.

Outubro: a revolução bolchevique

Logo após a revolução de Fevereiro multiplicaram-se por toda a Rússia os operários, camponeses, e soldados, que intervinham activamente na vida local.

Entre os revolucionários que agitavam o Soviete de S. Petersburgo contavam-se os bolcheviques, que se opunham à democracia liberal e desejavam uma revolução mais profunda. Os bolcheviques inspiravam-se no marxismo. Preconizavam a tomada do poder pelos trabalhadores, para impor uma sociedade socialista que abrisse caminho ao comunismo, isto é, a uma sociedade sem classes.

Os principais chefes bolcheviques eram Lenine e Trotsky. Lenine tinha procurado adaptar à realidade russa as propostas teóricas de Karl Marx. O marxismo-leninismo iria constituir a base ideológica da revolução. Incansavelmente, Lenine dirigiu a oposição ao Governo Provisório, acusando-o da desastrosa situação a que a guerra tinha conduzido a Rússia. A propaganda dos bolcheviques exigia a revolução social e a retirada da guerra.

O governo Provisório, liderado por Kerensky, um socialista moderado, mostrava-se impotente para controlar os acontecimentos. Em 25 de Outubro  de 1917, os bolcheviques desencadearam uma insurreição armada e tomaram o poder. Foi a Revolução de Outubro, a primeira revolução socialista triunfante.

O triunfo da revolução socialista

Leline passou a chefiar o Concelho dos Comissários do Povo. A sua preocupação imediata foi a de retirar a Rússia da guerra. Neste sentido, foi assinado com as Potências Centrais o tratado de paz de Brest-Litovsk.


No final de 1917, os bolcheviques organizaram eleições para a Assembleia Constituinte, confiantes na vitória. Tendo, porém, obtido apenas de 25% dos votos, Leline dissolveu a Assembleia e transferiu o poder legislativo para o Congresso dos Sovietes. A Rússia tornava-se, deste modo, uma República Soviética, não parlamentar.

Não tardou a iniciar-se a contra-revolução. Sectores da burguesia e da aristocracia, apoiados por alguns países que temiam a “exportação” da revolução (Inglaterra, França, Estados Unidos, Japão), formaram o Exército Branco. Os revolucionários, por sua vez, organizaram o Exército Vermelho, iniciando-se, assim, uma violenta guerra civil que se prolongou por dois anos.


A revolução socialista, ameaçada, tomou então um carácter ditatorial: os partidos políticos foram proibidos; foi criada uma polícia política altamente repressora e estabelecida a censurar, os adversários do novo regime foram perseguidos, encarcerados ou mortos.


Em 1920, com a vitória do Exército Vermelho (chefiado por Trotsky) na guerra civil, a revolução parecia ter triunfado. O país estava arruinado, a fome e a miséria ameaçavam toda a população. Era urgente tomar medidas de salvação nacional.


A construção da sociedade socialista exigia, segundo o Lenine, um recuo táctico. Foi então adoptada a Nova Política Económica. Embora os principais sectores da economia continuassem nacionalizados, o governo aceitava a existência temporária de um sector privado.

Foi restabelecida, a liberdade de comércio e autorizada a existência de pequenas unidades de produção agrícola e industrial.


A Nova Política Económica (NEP) permitiu travar a deterioração da situação económica. Em 1927, a produção ultrapassou os índices anteriores ao começo da guerra. A Revolução consolidava-se.

A construção da URSS
Os comunistas procuraram também resolver alguns dos complexos problemas herdados do antigo império Russo. O território do País era de uma vastidão e de uma diversidade extraordinárias, incluindo povos de diferentes etnias, línguas e religiões. No entanto, o poder czarista nunca permitira qualquer tipo de autonomia regional, fosse administrativa ou cultural.

Em 1922, foi criada a União das Repúblicas Socialistas Soviéticas (URSS), uma federação de Estados que congregava as várias regiões. De entre as repúblicas da União Soviética, a mais extensa era a República da Rússia.


As repúblicas dispunham de relativa autonomia, sendo-lhes assegurado o respeito pela identidade regional e pelas minorias nacionais. A diversidade cultural era não só admitida como estimulada, embora a língua russa permanecesse como língua oficial em todo o território soviético.

Num país com estas características, a manutenção da unidade entre regiões tão diversas acabou por exigir um poder central forte, dotado de uma autoridade ilimitada.

Quando Lenine morreu, em 1924, a sua secessão  apresentava-se difícil. Dois homens disputavam a liderança da URSS: Trotsky e Estaline.


Trotsky tinha conduzido o Exército Vermelho à vitória na guerra civil, e desfrutava de um grande prestígio entre as tropas e nos meios operários e sindicais. Era defensor da revolução permanente, que deveria estender-se a todo o Mundo.

Estaline, pouco antes da morte de Lenine, tinha-se tornado secretário-geral do Partido Comunista. Considerava indispensável assegurar primeiro a consolidação da revolução na URSS e só depois promover a revolução mundial.

A luta pelo poder intensificou-se culminando com a vitória de Estaline. Tendo dominado o aparelho do Estado, os órgãos partidários e a polícia secreta, Estaline foi progressivamente eliminando todos os seus opositores, particularmente os líderes comunistas mais prestigiados, que lhe poderiam disputar o poder. O próprio Trotsky, excluído do Partido em 1927, seria expulso da União Soviética. Exilado no México, seria assassinado às ordens de Estaline.


Reprimido sem hesitações qualquer oposição à sua vontade, Estaline acabaria por estabelecer na URSS uma violenta ditadura.

Questões da Webquest

1. Porque é que a industrialização da Rússia era frágil?

Embora a Rússia fosse a quinta potência mundial, a sua industrialização era muito frágil, pois dependia sobretudo das capitais e técnicas estrangeiros. Existiam apenas cerca de 3 milhões de operários concentrados nas maiores cidades como por exemplo Moscovo e S. Petersburgo.

2. Em 1905, uma primeira tentativa revolucionária foi violentamente reprimida.

- Quais foram as medidas que o czarismo fez para que acalma-se os manifestantes.

O czarismo sentindo-se ameaçado, procurou então dar ao regime uma aparência democrática, criando um parlamento, que o governo facilmente manipulava.

3. O que é que és capaz de perceber com esta figura (pessoas desesperadas)?

Com esta figura consigo perceber que são as tropas do czar a abrirem fogo sobre os civis, frente ao Palácio de Inverno, em S. Petersburgo. Os manifestantes reclamavam o salário mínimo e a jornada de trabalho de 8 horas.

4. Diga algumas condições favoráveis para a revolução.
A grande guerra agravou as dificuldades económicas e as tensões sociais na Rússia. Este país fazia parte da triple entente e teve de suportar uma guerra contra a Alemanha. As derrotas militares, a fome e as deserções de tropas criaram condições favoráveis para a revolução 

5. O que é que a população exigia ao fazer graves e manifestações populares.

A população ao fazer greves e manifestações exigiam o fim do czarismo e da guerra.

6. O que é que aconteceu em 23 de Fevereiro de 1917 (do calendário ortodoxo)?

Em 23 de Fevereiro de 1917 iniciou-se uma grande insurreição em S. Petersburgo. O czar Nicolau II foi forçado a abdicar, tendo-se formado um governo provisório, apoiado por liberais e socialistas moderados. Deste modo, a Rússia passou a ter um regime liberal parlamentar. Foi a revolução burguesa.

7. Qual era o objectivo dos bolcheviques?

Entre os revolucionários que agitavam o Soviete de S. Petersburgo contavam-se os bolcheviques, que se opunham à democracia liberal e desejavam uma revolução mais profunda. Os bolcheviques inspiravam-se no marxismo. Preconizavam a tomada do poder pelos trabalhadores, para impor uma sociedade socialista que abrisse caminho ao comunismo, isto é, a uma sociedade sem classes.
8. O que é que aconteceu em 27 de Outubro de 1917 (7 de Novembro no calendário ocidental)?

Em 25 de Outubro  de 1917, os bolcheviques desencadearam uma insurreição armada e tomaram o poder. Foi a Revolução de Outubro, a primeira revolução socialista triunfante.

9. Qual foi a preocupação imediata de Lenine?

Leline passou a chefiar o Concelho dos Comissários do Povo. A sua preocupação imediata foi a de retirar a Rússia da guerra. Neste sentido, foi assinado com as Potências Centrais o tratado de paz de Brest-Litovsk.

10. Em 1920, com a vitória do Exército Vermelho (chefiado por Trotsky) na guerra civil, a revolução parecia ter triunfado. Mas como é que se encontrava o país depois desse triunfo?

O país encontrava-se arruinado, a fome e a miséria ameaçavam toda a população. Era urgente tomar medidas de salvação nacional.

11. Porque é que foi adaptada a Nova Política Económica (NEP)?

A construção da sociedade socialista exigia, segundo o Lenine, um recuo táctico. Foi então adoptada a Nova Política Económica.

12. Quando Lenine morreu, a sua sucessão apresentava-se difícil. Explique porquê.

Quando Lenine morreu, em 1924, a sua secessão  apresentava-se difícil. Dois homens disputavam a liderança da URSS: Trotsky e Estaline.

A 1ª República
A situação económica
No final do século XIX, Portugal continuava a ser um país predominantemente agrícola. A industrialização só se dera em sectores limitados e as fábricas localizaram-se, principalmente, em todas as zonas de Lisboa e do Porto.

 A balança comercial portuguesa era deficitária, pois continuava a existir mais importações do que exportações. Além disso, como tinha sido necessário recorrer a empréstimos no estrangeiro para certas obras de maior vulto, o Estado não dispunha de meios para pagar os juros desses empréstimos que cada vez eram mais elevados.

O descontentamento social
Entre 1890-1892,uma grave crise económica afectou toda a Europa, incluindo Portugal. Alguns bancos foram à falência e muitas pequenas e médias empresas atravessaram sérias dificuldades, o que agravou o descontentamento de largos sectores da burguesia.

 O descontentamento era ainda  maior entre os operários. Para além de permanentemente ameaçados pelo desemprego,viviam geralmente em condições bastante más e com salários muito baixos e horários pesadíssimos (quase sem paragens). 

Difusão das ideias Republicanas
Politicamente, Portugal foi de 1834-1910, uma monarquia constitucional com os dois principais partidos monárquicos - o partido Regenerador e o Partido Progressista – na alternância no poder, de acordo com a maioria obtida nas eleições. Por volta de 1870, aproveitando o clima de descontentamento que começava a surgir contra a monarquia, o partido republicano vai-se estruturando e organizando os fundamentos para a vitória.

O ultimato e a impopularidade da monarquia
A falta de popularidade  da monarquia acentuou-se com o ultimato inglês de 1890. Grande  parte do país culpava o rei e os seus colaboradores por terem cedido às ameaças britânicas.

Por todo o lado, rebentaram manifestações de repúdio contra os ingleses e contra a monarquia. Ao mesmo tempo tentava-se recuperar o orgulho nacional que tinha sido preterido.

 Foi nessa altura que se criaram a marcha patriótica, “A Portuguesa”, que depois foi adoptada como hino nacional.

A ofensiva republicana

A causa republicana tinha cada vez mais adeptos no partido Republicano que estava em crescimento, conseguindo capitalizar em seu favor os descontentamento popular e o sentimento patriótico vivido desde o ultimato.

 Tinha ainda o apoio dos principais jornais de Lisboa e do Porto e a colaboração de organizações poderosas.

 No fim de Janeiro de 1891 rebentou no porto a 1ª Revolta Republicana chamada 31 de Janeiro.

O regicídio e o fim da Monarquia

Em 1907, o rei D. Carlos, ameaçado pela ofensiva republicana , formou um governo de ditadura liderado por João Franco. Este governo estabeleceu a censura à imprensa e enviou presos políticos para prisões das colónias.

 Em Fevereiro de 1908, com a oposição na sua máxima força, o rei e o príncipe herdeiro, D. Luís Filipe, foram assassinados por extremistas republicanos no terreiro do Paço ao regressar de Vila Viçosa.

Após o regicídio subiu ao trono o filho mais novo de D. Carlos , D. Manuel II, que contava apenas 19 anos. A primeira medida deste rei foi demitir João Franco . Em seguida, foram restabelecidas as organizações democráticas, mas a queda da monarquia tinha se tornado irreversível.

O dia da implantação da república

O movimento que derrubou a monarquia saiu para a rua, na madrugada de 4 de Outubro de 1910. O número  de populares, alguns armados como podiam e um número pequeno de militares revoltados, encontravam-se na rotunda, ao cimo da Av. da Liberdade, onde hoje em dia é a a praça do Marques de Pombal. As forças fiéis da monarquia, quer militares e civis, não mostraram interesse em defender o rei e as instituições monárquicas.

 No palácio das Necessidades, onde estava o rei D. Manuel II e a sua família, foi bombardeado por alguns navios  de guerra que apoiavam o movimento revolucionário.
Discretamente o rei e a sua família saíram de Lisboa em direcção  a Mafra, onde no dia seguinte,  partiram para a Ericeira onde embarcaram, para o exílio no estrangeiro.

 Na manhã de 5 de Outubro de 1910 foi proclamada a implantação da república em Lisboa, Câmara Municipal de Lisboa.

No resto do país a república foi bem aceite sem qualquer resistência  e, quase sempre com entusiasmo.
O partido republicano
O partido republicano passou a desenvolver uma intensa campanha contra as instituições monárquicas, servindo-se da liberdade de imprensa. Simultaneamente, realizava manifestações e comícios, geralmente muito concorridos, nas principais cidades de País. O seu crescimento foi rápido, tendo mesmo conseguido, a partir de 1878, eleger um deputado para o parlamento.

A base social de apoio (conjunto de grupos sociais que, na totalidade ou na sua maioria, apoiam um partido ou uma instituição política) do Partido Republicano, era constituída sobretudo por elementos da pequena e média burguesia, descontentes com a difícil situação económica  e política do País. O partido tinha também a simpatia de sectores importantes do operariado, que acreditavam que, com a queda da monarquia, poderiam ver melhoradas as suas condições de vida. No início do séc. XX, o republicanismo ganhava cada vez maior terreno na sociedade portuguesa.

O novo regime político
Implantada a república, foi nomeado um governo provisório presidido pelo professor Teófilo Braga. Este governo elaborou as primeiras leis do novo regime. Iniciava-se assim a 1ª república, que duraria até 1926.

Em 1911, realizaram-se as primeiras eleições para a assembleia nacional constituinte, a qual elaborou a primeira constituição republicana portuguesa - a Constituição de 1911.

Estabelecida a seguinte distribuição de poderes políticos: 

-o poder legislativo pertencia ao parlamento , oficialmente designado por   

 congresso da república.

-o poder executivo pertencia ao presidente da república e do governo.

-o poder judicial competia aos tribunais.

No entanto era o parlamento, eleito por sufrágio directo, que escolhia e podia destituir o presidente da república, o qual, por sua vez, nomeava o governo. O governo só se podia manter em funções enquanto dispusesse do apoio da maioria dos deputados. Estas predominâncias do parlamento sobre o poder executivo (que é designada por parlamentarismo) seria  uma das causas da instabilidade política que iria abalar o regime republicano.

Acção da 1ª República
Principais realizações dos primeiros governos republicanos, nos quais o ministro Afonso Costa desempenhou um papel decisivo e onde se tomaram importantes medidas. Estas incidiram principalmente em três áreas: 

- Laicização do Estado: lei da separação da Igreja e do Estado; expulsão das ordens religiosas e nacionalização dos bens estabelecidos do registo civil obrigatório; legalização do divórcio.

- Legislação social: autorização e regulamento de greve; instituição do descanso semanal obrigatório; limitação de horários de trabalho. Estas medidas, favoreciam o operário, que tinha apoiado activamente a revolução republicana.

- Ensino: estabelecidas da instrução obrigatória e gratuita para todas as crianças entre 7 e os 12 anos; fundação das universidades de Lisboa e do Porto.

Cedo começaram as dificuldades para o novo regime: muitas das medidas provocaram uma veemente oposição da Igreja Católica: o Partido   Republicano dividiu-se em vários partidos rivais; os operários impacientavam-se com a lentidão na revolução dos seus problemas e levavam a cabo frentes movimentos grevistas; os monárquicos conspiravam contra o novo regime.

Foram muitos os problemas que afectaram a 1ª República, tais como a participação de Portugal na 1ª Guerra Mundial e a instabilidade política e económica. Estes problemas levaram ao levantamento de uma corrente oposicionista ao poder vigente. Após várias tentativas de golpe, há uma que resulta: o de 28 de Maio de 1926. Este movimento foi comandado pelo General Gomes da Costa e José Mendes Cabeçadas, entre outros. Esta revolução pôs fim à 1ª República, dissolveu as instituições democráticas, extinguiu os partidos políticos e instaurando uma ditadura militar.

Questões da WebQuest
1-Diga algumas das razões para o descontentamento que existia em Portugal?
Alguns bancos foram à falência e muitas pequenas e médias empresas atravessaram sérias dificuldades, o que agravou o descontentamento de largos sectores da burguesia.

 O descontentamento era ainda  maior entre os operários. Para além de permanentemente ameaçados pelo desemprego,viviam geralmente em condições bastante más e com salários muito baixos e horários pesadíssimos (quase sem paragens). 

4-A implantação da República foi muito difícil?Porque?
5-Diga 3 realizações da 1ªrepublica.

- Laicização do Estado: lei da separação da Igreja e do Estado; expulsão das ordens religiosas e nacionalização dos bens estabelecidos do registo civil obrigatório; legalização do divórcio.

- Legislação social: autorização e regulamento de greve; instituição do descanso semanal obrigatório; limitação de horários de trabalho. Estas medidas, favoreciam o operário, que tinha apoiado activamente a revolução republicana.

- Ensino: estabelecidas da instrução obrigatória e gratuita para todas as crianças entre 7 e os 12 anos; fundação das universidades de Lisboa e do Porto.
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